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TEIXEIRA

Os deputados que integram 
a Comissão Parlamentar de 
Inquérito (CPI) que apura possíveis 
irregularidades cometidas pelas 
operadoras de planos de saúde 
cobraram esclarecimentos dos 
presidentes de seguradoras do Estado 
de São Paulo. A reunião da CPI foi 
realizada nesta quarta-feira (14/6) e 
discutiu a conduta de empresas que 
eventualmente possam ter violado os 
direitos dos consumidores.

Na ocasião foram aprovados 
quatro requerimentos : três 
convocando presidentes de 

operadoras e um quarto endereçado 
à Agência Nacional de Saúde 
(ANS). Os presidentes convocados 
foram Cláudio Lottemberg, da 
Amil Participações S.A.; Eudes 
de Freitas Aquino, da Unimed 
Brasil e Gabriel Portella Fagundes 
Filho, da Sulamérica Companhia 
de Seguro Saúde. Também será 
convocada a diretora da ANS, 
Daniele Ferreira Pamplona.

O presidente da CPI, deputado 
Wellington Moura (PRB), propôs 
convidar os secretários de Saúde do 
Estado e do Município, David Uip 
e Wilson Pollara, respectivamente. 
“Gostaríamos de ouvir desses 
dois secretários o porquê de os 

consumidores estarem migrando dos 
planos de saúde para o Sistema Único 
de Saúde (SUS)”, afirmou Moura. 

Participaram da reunião, além 

dos dois deputados citados, Carlos 
Neder (PT), Ed Thomas (PSB), Doutor 
Ulysses (PV) e Sebastião Santos 
(PRB). As próximas reuniões estão 

previstas para ocorrer duas vezes 
por semana - terças e quartas-feiras, 
às 15h30. A CPI deverá encerrar os 
trabalhos em 16/8.

CPI dos Planos de Saúde aprova convocação 
de presidentes de operadoras
Além dos presidentes, diretora da Agência Nacional de Saúde (ANS) também foi convocada

CPI dos Planos de Saúde

BEATRIZ CORREIA

Uma proposta que autoriza a 
entrada de animais domésticos 
de pequeno porte no serviço 
de transporte público coletivo 
interurbano do Estado de São 
Paulo recebeu parecer favorável 
na Comissão de Constituição, 
Justiça e Redação da Alesp. O 
projeto é de autoria do deputado 
José Bittencourt (PSD). A medida 
inclui a Companhia Paulista de 
Trens Metropolitanos (CPTM) 
e a Empresa Metropolitana de 
Transportes Urbanos (EMTU).

Para que o animal entre no 
transporte coletivo, o dono precisa 
apresentar atestado veterinário de 

no máximo 15 dias, comprovando 
boas condições de saúde do bicho 
e carteira de vacinação completa. 
Além disso, o animal deve estar 
higienizado e dentro de uma caixa 
própria, que não pode ocupar os 
assentos do coletivo. Fica proibido 
o transporte de animais gestantes, 
no cio, ferozes ou venenosos. 

Na reunião estiveram presentes 
os deputados Célia Leão (PSDB); 
Geraldo Cruz (PT); Professor Auriel 
(PT); André Soares (DEM); Afonso 
Lobato (PV); Gilmaci Santos, 
Sebastião Santos e Wellington Moura 
(PRB); Marta Costa (PSD); Fernando 
Cury (PPS); Márcio Camargo e 
Feliciano Filho (PSC); Antonio Salim 
Curiati e Gilmar Gimenes (PP).

Assembleia discute 
transporte de animais 
domésticos na CPTM e EMTU

Nesta edição, a Assembleia Legislativa de São Paulo dá continuidade 
à série de entrevistas com os 94 deputados. Cada parlamentar 
apresentará um breve balanço do mandato, além dos projetos que 
consideram prioritários para o Estado. Hoje, o entrevistado é o 
deputado Roberto massafera (PSDB).                                  PÁG. 2
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DE SOUZA

A Comissão de Constituição, 
Justiça e Redação (CCJR) da 
Assembleia Legislativa emitiu 
parecer favorável a projeto 
que isenta as pessoas com 
deficiência do IPVA (Imposto 
sobre a Propriedade de Veículos 
Au tomoto res )  em reun ião 
realizada nesta quarta-feira 
(14/6). O projeto, de autoria 
do governador, propõe que o 
cuidador possa ser o condutor 
do veículo e não haverá mais 
a exigência de que a pessoa 
beneficiada seja a condutora. 

Outro projeto que recebeu 
parecer favorável da comissão 
inclui o símbolo do autismo nas 

placas de atendimento prioritário. 
A figura deve ser acrescentada 
em todos os estabelecimentos 
que oferecem a prioridade de 
atendimento. A proposta é de 
autoria do deputado Cássio 

Navarro (PMDB). 
Os projetos ainda deverão 

passar por outras comissões na 
Alesp, antes de serem submetidos 
à votação em Plenário e à sanção 
pelo governador.

CCJR é favorável à isenção de IPVA para 
pessoas com deficiência

Comissão de Constituição, Justiça e Redação (CCJR)
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Entrevista com o deputado 
Roberto Massafera
BEATRIZ CORREIA – FOTO: VERA MASSARO

Aos 73 anos, o deputado Roberto Massafera, atual líder do 
PSDB na Assembleia, começou a fazer política ainda jovem a 
partir de movimentos universitários. A experiência como diretor 
e tesoureiro do centro acadêmico foi o primeiro passo para a 
atuação pública do parlamentar. Ele conta, nesta edição do 
Mandato em Pauta, sobre as funções e responsabilidades de 
um deputado estadual e afirma, citando o filósofo Aristóteles, 
que o dever de civilidade é de todos: “Todo homem é um ser 
social e sendo social está na vida pública”. 

Após formar-se em engenharia pela USP de São Carlos 
em 1968, Massafera dedicou-se à profissão até 1988 e só 
então voltou à vida política. No mesmo ano, candidatou-se 
à prefeitura de Araraquara e perdeu as eleições. Quatro anos 
depois, candidatou-se novamente e foi eleito prefeito da 
cidade da qual hoje é um dos representantes na Assembleia 
Legislativa. Além de formado em engenharia, o parlamentar 
é pós-graduado em planejamento urbano, tem especialização 
em administração pública e MBA em gerenciamento de 
empreendimentos. 

Atividade parlamentar
Roberto Massafera foi eleito deputado estadual pela 

primeira vez em 2006 e ocupa o cargo há quase 11 anos. 
O parlamentar comenta que do primeiro mandato para o 
terceiro, que exerce atualmente, não houve muitas mudanças 
na Casa. “A Assembleia Legislativa tem 94 deputados em 
um ritmo estrutural que vem se preservando. Para mim, esse 
ritmo é inadequado”, afirma. 

Massafera explica que as funções de um deputado 
são divididas em duas partes: a legislativa e a de base. A 
primeira é referente ao trabalho realizado na Assembleia, 
propondo leis, participando de comissões, frentes 
parlamentares e comissões parlamentares de inquéritos 
(CPIs). A segunda é o trabalho realizado nas regiões que 
cada deputado representa, como participação em eventos 
locais, inaugurações e atendimento às demandas da 
comunidade por meio dos prefeitos. 

Ele comenta que há muita diferença entre as duas 
atividades. “Fazer leis e participar de CPIs não traz voto. É 
a atividade na base, com o povo que você representa e que 
te elege. Eu sou representante das cidades de Araraquara, 
São Carlos e Matão e nós temos que buscar manter uma 

intensa atividade política”, declara.
A principal função de um deputado estadual é propor, 

emendar ou alterar projetos de lei que representem os 
interesses da população. Além disso, os parlamentares são 
responsáveis por fiscalizar o trabalho do governador para 
garantir o bom funcionamento do Estado. Os deputados 
estaduais também julgam anualmente as contas prestadas 
pelo Executivo e participam da elaboração do orçamento. 
É função do Legislativo decidir o salário do governador, do 
vice e dos próprios deputados. 

Crise política
Sobre a situação atual do Brasil, o deputado declara 

que a classe política está com uma imagem ruim diante 
da população. “Vereador, deputado estadual, deputado 
federal e ministros, todos estão com descrédito”, afirma. 
Massafera conta que o país passa por um momento de 
transição. “O Brasil, via Petrobras, fundo de pensão e 
BNDES, sofreu um grande abalo nas finanças do ponto de 
vista político”, afirma.

Com 14 milhões de desempregados e 6 milhões de jovens 
que nunca conseguiram um emprego com carteira assinada, 
o deputado garante que a nação brasileira passa por uma 
crise inédita, mas que tem solução. “Eu acho que o Michel 
Temer, como constitucionalista e com a sua experiência, 
reúne condições de terminar o mandato dele”.

O deputado considera incerta a possibilidade de eleições 
diretas, como pede parte da população. “Não temos opções 
de líderes sem marca de fogo, sem algum problema”, declara. 
Massafera defende a aprovação das reformas sugeridas 
pelo governo de Temer e também de uma reforma política 
e acredita que, assim, o presidente que assumir em 2019 
encontrará um país mais organizado.

Educação
O parlamentar defende a educação pública e gratuita 

em todos os níveis e explica que a qualidade do ensino 
atualmente deixa a desejar. “O Brasil ainda é um país 
pobre, e só pela educação é possível você ter uma ascensão 
social”, diz. Destaca ainda a progressão continuada como 
influenciador da baixa qualidade do ensino.

Além disso, conta sobre o processo de transferência 
do ensino técnico estadual para o Centro Paula Souza, 
seguindo um modelo alemão, pelo qual para entrar na 
ETEC o aluno passa por uma seleção. “Em 2000, as escolas 

técnicas estavam com níveis altos de qualidade e os alunos 
saíam preparados para disputar o vestibular”, explica. 
Segundo Massafera, a credibilidade do Centro Paula Souza 
é bastante reconhecida. “Quem faz ETEC tem emprego 
garantido na conclusão do curso, e os que estudaram nas 
Fatecs também. Isso mostra que o caminho está certo, eu 
defendo esse modelo”, diz. 

Futuro político e sonho
Roberto Massafera afirma não desejar o cargo de 

deputado federal e critica a falta de critério para a escolha 
dos representantes. “Um deputado federal precisa da 
experiência de vereador e de deputado estadual antes. Não 
pode colocar alguém sem bagagem política porque é um 
peso para o país”, disse. O deputado defende ainda que não 
exigir especializações de políticos é um erro democrático.

Como líder do PSDB na Casa, Massafera explica 
que o trabalho de quem ocupa esta posição é auxiliar 
individualmente os deputados sob sua representação: “Você 
cuida de vinte deputados e cada um tem problemas na sua 
região. O líder deve estar a serviço deles”.

O deputado declara o que seu sonho é ver realizados 
os ideários da juventude, como educação boa, acesso e 
igualdade social. “O Brasil é um país muito desigual porque 
somos saqueados desde 1500”, afirma. Há 129 anos a 
escravidão foi abolida no Brasil a partir da Lei Áurea e, 
mesmo com a liberdade, os escravos não receberam suporte 
da sociedade para estruturar uma vida social. “Temos 
uma dívida histórica social muito grande e enquanto ela 
não for paga esse país não será uma verdadeira nação. Se 
nós lutarmos muito hoje, vamos conseguir mudanças para 
quando nossos netos estiverem adultos”, diz. 
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Aos gritos de 'Fora Temer', organizadores pediram eleições diretas; neste ano, evento adotou como
tema o combate ao fundamentalismo religioso

Parada LGBT adota tom político em
SP

Bruno Ribeiro e Felipe Resk, O Estado de S.Paulo

18 Junho 2017 | 11h53

SÃO PAULO - Aos gritos de "Fora, Temer!", a 21ª Parada do Orgulho LGBT foi realizada neste
domingo, na Avenida Paulista, em São Paulo. Os organizadores do evento adotaram um tom político
e pediram a realização de novas eleições presidenciais. A Polícia Militar não informou o número de
pessoas que passaram pelo evento, mas a organização tinha a expectativa de reunir 2 milhões.

ALESP

A multidão começou a se concentrar às 10 horas, na frente do Museu de Arte de São Paulo (Masp). "Nós
queremos 'diretas já' para ontem", afirmou Nelson Matias, sócio fundador da Associação da Parada do
Orgulho de Gays, Lésbicas, Bissexuais e Transgêneros de São Paulo (Apoglbt), que há 21 anos organiza
o evento.

"A Parada é uma festa, sim, mas também uma manifestação", disse Matias. "Se fôssemos um País
consciente já teríamos derrubado esse governo que está aí, mas estamos assistindo a tudo deitados em
berço esplêndido."

Trios elétricos.�Os desfiles dos 19 trios elétricos, a custo estimado de R$ 2 milhões, contaram com
atrações como a cantora Anitta, no trio do Uber, e Daniela Mercury, no da Skol - os dois patrocinadores
do evento. Fafá de Belém e Tulipa Ruiz também fizeram parte da programação. Os trios desceram a
Consolação até a Praça Roosevelt, onde ocorreram as dispersões. Às 19h30, já com o fim dos desfiles,
ainda era grande a concentração de pessoas na região. O fluxo, por sua vez, fluía sem bloqueios na
Estação República do Metrô, a mais perto do local

Por volta das 12h30, a atriz e apresentadora Fernanda Lima fez um discurso breve de abertura, em que
defendeu a diversidade. "Estou muito emocionada", disse. Embaixo do trio elétrico, o público puxou um
"Fora, Temer", que se repetiu em intervalos de poucos minutos.

Sempre presente na Parada LGBT, o vereador Eduardo Suplicy (PT) discursou. "É preciso que a
Prefeitura continue o programa Transcidadania (de transferência de renda e formação profissional),
que levou condição de respeito a centenas de transexuais", afirmou. O deputado estadual Ramalho da
Construção  (PSDB) destacou a evolução da Parada ao longo dos anos. "Na primeira reunião eram 200
pessoas."

�
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O vice-prefeito Bruno Covas (PSDB), representante do prefeito João Doria  (PSDB), que está em viagem
ao Caribe pelo aniversário de 15 anos da filha, disse que era "a maior Parada do mundo" e que
Prefeitura investiu R$ 1,4 milhão no evento.

"São duas razões. Em primeiro lugar, mostrar que São Paulo é exemplo de respeito à diversidade",
afirmou Covas. "A segunda é mostrar para o mundo inteiro que a cidade é vocacionada a receber
eventos como esse, que é uma forma alternativa de gerar emprego e renda."

A única queixa que se ouviu em meio ao público foi em relação à curta duração do show da cantora
Anitta. “Não vim aqui ‘só’ para ver a Anitta, mas queria ter ouvido ela também”, afirmou o analista de
cobrança Rubens Lima, de 27 anos. A cantora apresentou duas músicas em um dos trios, no começo da
tarde, e depois saiu. No Twitter, disse que a divulgação de sua participação estava incorreta – não
estaria prevista uma apresentação longa.

Estado laico. Neste ano, a Parada LGBT adotou como tema o combate ao "fundamentalismo religioso".
"Independente de nossas crenças, nenhuma religião é Lei! Todas e todos por um Estado Laico", diz o
tema escolhido.

Para Nelson Matias, o avanço do protagonismo político de bancadas evangélicas é o principal
responsável pelo que chamou de "retrocesso da pauta LGBT". "Todos os direitos que conquistamos não
foram pelo Legislativo, foram pelo Judiciário", afirmou.

"As bancadas evangélicas têm emperrado nossa participação nas discussões", disse. "Emperram a
criminalização da homofobia. Propõem o Estatuto da Família e a retirada das discussões de gênero nas
escolas."

O público, formado por todas as idades, estava satisfeito. "Eu adorei, o pessoal é muito divertido", disse
a aposentada Aparecida Persi, de 78 anos, que veio pela primeira vez na Parada LGBT, acompanhada da
irmã Thereza Persi, de 76. "Eu sempre via na TV e tinha vontade de vir", contou Thereza. "Eu não tenho
preconceito: vejo todos como iguais", concluiu.

"O importante é que todo mundo se sinta feliz sendo o que é", afirmou a estudante Mariana Reixelo, de
16 anos, também pela primeira vez na Parada LGBT. "Eu já vim umas dez vezes: adoro essa bagunça
bonita, essa diversidade", disse a tia dela, a autônoma Katia Picolo, de 51.
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Com aprovação da reforma da Previdência, esses deputados estaduais terão suas aposentadorias
afetadas pelas novas regras

Maioria das assembleias já está no
regime geral da Previdência

Idiana Tomazelli, Impresso

15 Junho 2017 | 22h00

BRASÍLIA - Apesar das vantagens concedidas a parlamentares na aposentadoria em alguns Estados,
a maior parte hoje vincula seus parlamentares ao INSS. Eles ficam, portanto, sujeitos às mesmas regras
de aposentadoria dos brasileiros e, se aprovada a reforma da Previdência, serão atingidos por todas as
regras propostas pelo governo federal.

“A maioria das Assembleias faz o recolhimento ao INSS. Talvez seja uma minoria que usufrui de
privilégios”, afirma o advogado André Maimoni, assessor jurídico da União Nacional dos Legisladores e
Legislativos Estaduais (Unale), que representa as 27 assembleias e 1.059 deputados. A Secretaria de
Previdência do Ministério da Fazenda também afirma que “a maior parte dos detentores de mandato
eletivo já se encontra vinculada ao regime geral”.

Segundo Maimoni, a entidade tem opiniões diferentes em relação ao regime ideal para políticos, uma
categoria que tem “particularidades” na visão da Unale. “Mas temos feito uma série de estudos no
sentido de uniformizar a orientação”, diz.

Em São Paulo, deputados podem aderir aos planos dos servidores estaduais Foto: FELIPE RAU | ESTADÃO CONTEÚDO
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Alguns Estados tomaram a dianteira e propuseram alternativas. A Assembleia Legislativa de
Pernambuco (Alepe) criou no fim de 2008 um plano de previdência complementar, o AlepePrev, com a
possibilidade de adesão pelos deputados. Houve ainda anuência para contabilizar mandatos passados,
retroagindo até 2001, mediante contribuição extraordinária tanto do político quanto da patrocinadora
– neste caso, a Assembleia.

Já o governo paulista passou a permitir, desde março deste ano, que deputados façam adesão aos
planos da Fundação de Previdência Complementar do Estado de São Paulo (SP-PrevCom), antes
restritos aos servidores estaduais. Quem não faz a opção fica vinculado apenas ao INSS. Em ambos os
casos, as exigências de idade ou tempo de contribuição para requerer o benefício são as mesmas dos
demais brasileiros.

Hoje já são 44 deputados inscritos na SP-PrevCom. A contribuição é de até 7,5% sobre a parcela que
excede o teto do INSS, e valor igual é desembolsado pelo patrocinador, o Poder Legislativo estadual.
“Entra a contribuição do deputado e a patronal. Aí tem a rentabilidade, e ele se aposenta com o que
estiver na conta. Não tem nenhum aporte extra pelo serviço anterior, mesmo que ele fosse deputado há
20 anos. Não foi contado serviço passado”, explica o presidente da SP-PrevCom, Carlos Henrique Flory.

Há, porém, deputados que seguirão regras específicas de institutos de Previdência em liquidação ou
extinção. A partir da aprovação da reforma, não será mais possível criar um instituto de Previdência
apenas para parlamentares, que estarão vinculados ao INSS. A reforma da Previdência prevê regras
bem diferentes, com idades mínimas de 62 anos para mulheres e 65 anos para homens, aplicadas a
políticos com mandato eletivo no plano federal. Essas idades serão exigidas inclusive de deputados e
senadores já eleitos, que ainda terão de cumprir “pedágio” de 30% sobre o tempo de contribuição que
falta hoje para a aposentadoria na chamada transição. Os novos ficarão sujeitos ao teto do INSS, hoje
em R$ 5.531,31.

No caso mineiro, a lei que prevê o fim do Instituto de Previdência do Legislativo do Estado de Minas
Gerais (Iplemg) foi aprovada no fim do ano passado e sancionada pelo atual governador, Fernando
Pimentel. Por isso, a medida tem efeitos apenas daqui para frente, com vedação à inclusão de novos
beneficiários. Parlamentares que já se filiaram ao Iplemg, criado em 1973, mantêm o direito à
aposentadoria segundo as regras previstas até a lei de 2016. As exigências eram de 35 anos de
contribuição e 53 anos de idade, com possibilidade de benefício integral caso o tempo de contribuição
fosse cumprido apenas em mandatos eletivos. Uma regra de transição depende da vontade política local
de endurecer essas regras. A Assembleia Legislativa de Minas Gerais (ALMG) informou via assessoria
que a Casa aguardará a aprovação da reforma da Previdência para discutir eventuais mudanças.
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A Assembleia Legislativa do Rio (Alerj) está entre as que optaram pela retirada do benefício aos eleitos
no momento em que extinguiu o plano de aposentadoria dos deputados, em 1998. A partir daquele ano,
os parlamentares passaram a contribuir ao INSS, assim como os trabalhadores da iniciativa privada,
sujeitos ao teto remuneratório (hoje em R$ 5.531,31). A mudança só não atingiu quem já tinha se
aposentado à época. “Quem só tinha mandato teve as regras alteradas para as atuais”, frisa a assessoria
da Alerj.

Câmaras Municipais vinculam seus�vereadores ao INSS

Se a maior parte dos Estados já vincula seus deputados ao INSS, essa realidade é ainda mais comum
nas Câmaras Municipais, diz o advogado André Camilo, consultor jurídico da União dos Vereadores do
Brasil (UVB). “Em alguns municípios, os vereadores acabam contribuindo para regimes próprios locais
(de servidores), mas são casos excepcionalíssimos”, explica. “Não há nenhum tipo de benefício (ao
vereador na aposentadoria) por ser agente político”, assegura.

A Câmara Municipal de São Paulo, por exemplo, informou que os vereadores passaram a contribuir
com o INSS em 1998.

O único “privilégio”, segundo Camilo, é o fato de que as contribuições à Previdência realizadas durante
o mandato eletivo ajudam a elevar a média do salário de contribuição do indivíduo eleito. Mesmo

�
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assim, isso vale para as Câmaras de cidades maiores, já que no interior a remuneração do vereador se
aproxima da média de salário dos brasileiros. 
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Lewandowski é sorteado relator de um dos
inquéritos contra Aécio Neves no STF

Setor de serviços cresce 1% e tem
melhor abril desde 2013

Página 3

Página 2

Indústria paulista fecha 3 mil postos
de trabalho em maio, diz Fiesp

Eduardo Cunha diz à Polícia
Federal que seu silêncio

nunca esteve à venda

Esporte

Comercial
Compra:   3,27
Venda:       3,28

Turismo
Compra:   3,14
Venda:       3,41

Compra:   3,67
Venda:       3,67

Compra: 122,55
Venda:     141,22

Sexta: Sol com
muitas nuvens du-
rante o dia e perí-
odos de céu nubla-
do. Noite com
muitas nuvens.

Fonte: Climatempo

Manhã Tarde Noite

Sábado: Sol o dia
todo sem nuvens
no céu. Noite de
tempo aberto ain-
da sem nuvens.

Manhã Tarde Noite

Domingo: Sol
com algumas nu-
vens. Não chove.

Manhã Tarde Noite

Segunda: Sol com
muitas nuvens du-
rante o dia e perí-
odos de céu nubla-
do. Noite com
muitas nuvens.

Quinta: Sol com
muitas nuvens du-
rante o dia e perí-
odos de céu nubla-
do. Noite com
muitas nuvens.

Manhã Tarde Noite

Manhã Tarde Noite

Após dois meses de prepa-
ração na Itália, Robert Schei-
dt está pronto para mais um
desafio na nova fase da carrei-
ra. O bicampeão olímpico se-
gue na quinta-feira (15) para
Kiel, na Alemanha, onde dis-
putará a Kieler Woche, a mais
tradicional semana de vela do
mundo. A competição tem ce-
rimônia de abertura neste sá-
bado (17), mas o iatista brasi-
leiro coloca seu barco na água
para largar na primeira regata
somente na quarta-feira (21),
quando começa a disputa da
classe 49er.             Página 7

Robert Scheidt será uma
das estrelas na Semana de

Vela de Kiel

e Gabriel Borges
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Com pouco menos de um
mês para a sua realização, a Pro-
va Ciclística Internacional 9 de
Julho anuncia algumas novida-
des que prometem acirrar a dis-
puta pelo pódio e garantir a se-
gurança dos atletas. Neste ano,
a experiência será maior, isto
porque todas as modalidades

71ª Prova Ciclística
9 de Julho apresenta
novidades no percurso

ganharão acréscimos em nú-
mero de voltas. Os aspiran-
tes (masculino e feminino),
por exemplo, terão uma vol-
ta a mais para percorrer, com-
pletando 45,4km em duas
voltas. Já a elite masculina
terá 113,5km para completar
em cinco voltas.      Página 7

Rafael Câmara brilha
no Light e garante
vaga no SKUSA

Câmara venceu duas das três baterias disputadas
no fim de semana
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O pernambucano Rafael Câ-
mara comprovou com mais uma
grande performance que está
cada vez mais adaptado à catego-
ria Júnior Menor. O piloto de 12
anos venceu duas baterias e che-
gou em segundo em outra para
garantir a vitória no geral na 5ª

etapa da Copa São Paulo Light
de Kart, no kartódromo de Al-
deia da Serra, em Barueri (SP).
Com o resultado, Câmara tam-
bém garantiu vaga para repre-
sentar o Brasil em novembro
na disputa do XXI SKUSA Su-
pernationals.  Página 7

Derani ansioso para a disputa
das 24 Horas de Le Mans

com a Ford
O brasileiro Pipo Derani, pi-

loto da equipe Chip Ganassi Ford
Racing, chega a Le Mans este fi-
nal de semana (17 e 18) bastante
motivado para a disputa da 85a
edição da lengedária 24 Horas de
Le Mans e espera ajudar a mon-
tadora norte-americana a defen-
der o título de 2016 na categoria
LMGTE Pro. Pilotando o #67
Ford Chip Ganassi Ford GT, o
brasileiro de 23 anos disputará as
24 Horas de Le Mans pela ter-
ceira vez.     Página 7

Derani motivado por
mais uma disputa em Le Mans
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Banco Central
dos EUA sobe
juros e previsão
de crescimento

do PIB
O Federal Reserve (FED), o

Banco Central dos Estados Uni-
dos, aumentou na quarta-feira
(14) os juros básicos da econo-
mia em 0,25%, para o patamar
entre 1% e 1,25%, e elevou a
previsão de crescimento do Pro-
duto Interno Bruto (PIB) em
2017 para 2,2%.  Página 3

 diz à PF que seu silêncio nunca esteve à venda e que Temer não o procurou

A indústria paulista fechou
3 mil postos de trabalho em
maio na comparação com abril,
representando uma queda de
0,13%, revela Pesquisa de Ní-
vel de Emprego da Federação
das Indústria de São Paulo
(Fiesp), divulgada na quarta-
feira (14), na capital paulista.
Com ajuste sazonal, o recuo é
de 0,3%. Em relação a maio
do ano passado, a queda che-
ga a 4,07% com o fechamento
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O ex-presidente da Câmara
deputado cassado Eduardo Cu-
nha disse na quarta-feira (14),
em depoimento à Polícia Fede-
ral (PF), que o seu silêncio “nun-

ca esteve à venda”, em referên-
cia à denúncia feita por Joesley
Batista em acordo de delação
premiado assinada com a força-
tarefa da Operação Lava Jato. O

peemedebista depôs na quarta-
feira, em Curitiba, no inquérito
que investiga o presidente da
República Michel Temer.

Página 3

Grupo de cidadãos protocola
no Senado pedido de
impeachment contra

Gilmar Mendes
O ex-procurador-geral da

República Claudio Fonteles
protocolou na quarta-feira
(14), no Senado, pedido de im-
peachment contra o ministro
do Supremo Tribunal Federal
Gilmar Mendes, com assinatu-
ras de juristas, professores,

funcionários públicos e estu-
dantes. Além do impeachment ,
o grupo também pediu que o
STF e a Procuradoria-Geral da
República investiguem se a
conduta de Mendes tem sido
compatível com o cargo que
ocupa.     Página 3

de 92,5 mil vagas.
O decréscimo nas

contratações do setor de açú-
car e álcool no último mês teve
maior peso para o resultado. De
acordo com a Fiesp, isso se deve
ao fim do período da safra agrí-
cola, quando as contratações
começam a perder força. Em
maio, as usinas contrataram
1.077 trabalhadores. Em abril,
o número de vagas abertas che-
gou a 7,7 mil.    Página 2

A JBS comunicou na quarta-
feira (14), em nota enviada à im-
prensa, a nomeação do diretor-
presidente da Vigor, empresa do
setor de lácteos da holding J&F,
Gilberto Xandó, para o seu Con-
selho de Administração. Xandó
substitui Joesley Batista, que re-
nunciou à sua posição de mem-
bro desse conselho no último dia
26 de maio, após sua delação pre-
miada que incluiu gravação de
conversa com o presidente Mi-
chel Temer.

Presidente da Vigor substitui
Joesley Batista no conselho

da JBS
Xandó assumiu o cargo de

diretor-presidente da Vigor em
2011, depois de ter sido execu-
tivo sênior da Natura Brasil e da
Sadia. É formado em administra-
ção de empresas pela Fundação
Getulio Vargas (FGV) e tem es-
pecialização em varejo e gestão
de negócios. O presidente do
Conselho da JBS, Tarek Farahat,
disse que a reputação e a experi-
ência de Xandó na indústria de
alimentos, bem como em co-
mércio e finanças.     Página 5
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CESAR
 NETO

w w w. c e s a r n e t o . c o m

C Â M A R A  ( S P )

Vereador Camilo Cristófaro (líder do PSB) fez - na Câmara
paulistana - o que faz desde que era membro nº 1 da juventude
janista (anos 1980): reagir com ‘violência controlada’ a injúrias,
difamações e calúnias (CPI Feira da Madrugada / Relatoria).     

P R E F E I T U R A  ( S P )

Tanto em relação a 25ª Marcha (na qual tem até cristãos que
imitam ‘o cara’) pra Jesus, como na 21ª Parada (na qual tem até
heterossexuais) LGBT, João Doria (PSDB) trata ambas como se
fossem a mesma coisa porque precisará das votações em 2018.

A S S E M B L E I A  ( S P )

Completando seu 3º mês como um dos mais jovens presiden-
tes da Mesa Diretora que o maior e mais importante parlamento
estadual brasileiro já teve, o deputado Cauê Macris (PSDB) de-
monstra não ter medo da ‘cara feia’ dos que se achavam ‘manda-
chuvas’.

G O V E R N O  ( S P ) 

Agora por cima da ‘carne seca’, Alckmin fecha acordos com
os demais governadores tucanos e também aliados, no sentido de
uma vez eleito à Presidência em 2018 dar aos que se reelegerem
todo poder e aos eleitos pela 1ª vez podermaior do que teriam. 

C O N G R E S S O 

Muitos deputados que se elegem representando igrejas - prin-
cipalmente de orientação protestante / desde meados do Século
20 ditas evangélicas - não estiveram na Marcha pra Jesus de São
Paulo, uma das maiores do mundo. Medo do ‘armagedon’ políti-
co ?

cesar.neto@mais.com

P R E S I D Ê N C I A 

O lado de ’negociante libanês’ que habita o hoje Presidente
da República Michel Miguel Elias Temer Lulia - como também
habita em Maluf (PP), Kassab (dono do PSD) e Haddad (PT) - tá
a todo vapor nas negociações com ‘clientes’ pra ‘ficar’ até o fim
de 2018.

J U S T I Ç A S 

Quando ministros (Supremo e demais tribunais), que lá che-
garam via apoios de políticos donos ou sócios majoritários de
partidos no Poder, assumem que podem politizar julgamentos e
judicializar a política, só mesmo contando com o Advogado Jesus
‘nas causas’.

P A R T I D O S 

O PSDB do vereador - presidente do diretório paulistano -
 Mario Covas é um. O PSDB do prefeito paulistano Doria é ou-
tro. O PSDB do governador paulista Alckmin é um e o PSDB do
senador Jereissati (CE) - preposto de Aécio (MG), afastado via
Supremo - é outro.     

H I S T Ó R I A S 

A Associação dos Cronistas de Política de São Paulo (SP -
Brasil) tá completando 70 anos. Foi fundada durante a Assem-
bleia Constituinte paulista em 1947. Esta coluna diária de políti-
ca tá completando 25 anos de publicação. Na imprensa
paulista: jornal “O DIA”.

E D I T O R 

O jornalista CESAR NETO escreve e publica esta coluna diá-
ria de política desde 1992. Ela foi se tornando referência e uma
via das liberdades possíveis enter comunicação, sociedade e ins-
tituições. Ele está dirigente na Associação dos Cronistas de Po-
lítica (São Paulo).

ALESP



Abordagens a usuários quintuplicam
nesta semana na região da Luz

Nacional

Serão criadas mais 280 no-
vas vagas emergenciais para
atender a demanda na região da
Luz. Além disso, na Praça Prin-
cesa Isabel, passou a funcionar
uma unidade de acolhimento de
saúde, onde já opera um ambu-
latório médico e haverá cerca de
60 leitos de pré-internação.

As equipes do Consultório
de Rua da Secretaria Municipal
de Saúde realizaram, desde o iní-
cio da ação, 3.736 atendimentos.
Até a última segunda-feira (12),
foram registradas 259 interna-

ções voluntárias. Dentro do
CAPS Redenção, unidade que
começou a funcionar em 26 de
maio, 342 atendimentos foram
feitos pelos dois psiquiatras que
fazem plantão 24 horas no local.
O Samu criou um esquema de
atendimento prioritário para a
região da Luz.

Segurança
Para aumentar a segurança na

área, cinco câmeras foram ins-
taladas e há quatro ônibus de vi-
gilância. As ações continuam
com a presença da Polícia Mili-

tar, da Polícia Civil e da Guarda
Civil Metropolitana no local
para impedir o tráfico de drogas.

Zeladoria
Diariamente, as equipes de

zeladoria da Prefeitura Regional
da Sé fazem os trabalhos de lim-
peza duas vezes por dia na região
da Praça Princesa Isabel. A ação
realizada na última terça-feira
(13) contou com um efetivo de
21 agentes e o auxílio de 4 veí-
culos da Prefeitura Regional da
Sé. Nas ações foram retirados da
praça 1.650 kg de resíduos.

O número de abordagens fei-
tas pelas equipes da Prefeitura
na região da Luz, no Centro da
cidade, quintuplicou nesta sema-
na.  No dia 21 maio, quando as
ações iniciaram, as equipes de
assistência social do município
fizeram 280 abordagens. No úl-
timo domingo (11), quando hou-
ve uma ação para a retirada das
tendas na Praça Princesa Isabel,
foram feitas 1.589, seguidas por
1.075 na segunda-feira e mais
1.608 na terça-feira – uma mé-
dia de 1.424 nos três dias.

Desde o dia 21 de maio, fo-

ram feitas 18.657 abordagens na
região da Luz – média de 775
abordagens até a terça-feira (13).
Deste total, houve 8.499 enca-
minhamentos para acolhimento
nos equipamentos da rede assis-
tencial, 3.859 atendimentos na
Unidade Emergencial de Atendi-
mento, e 6.299 recusas de aten-
dimento. Apenas na última ter-
ça-feira (13) foram feitas 1.608
abordagens na Luz, com 420
acolhimentos e 165 recusas. Em
25 de maio, quando o número de
recusas passou a ser registrado,
eram 480.

A Unidade Emergencial de
Atendimento passou a operar na
última quinta-feira (8) na Rua
General Couto de Magalhães,
região central. A estrutura ofe-
rece espaços de descanso, ba-
nheiros e refeitório. Na terça-
feira (13), 100 pessoas pernoi-
taram no equipamento, atingin-
do a sua capacidade máxima.
Também foram servidos 200 ca-
fés da manhã, 400 almoços e
200 jantares. Cerca de 123 pes-
soas utilizaram os chuveiros dis-
poníveis no local.

CIDADEO Dia
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